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Resumo: Neste relato, descrevo uma experiência relevante relacionada à segurança ocu-
pacional de profissionais manicures/pedicures no crescente mercado da beleza. Com o 
objetivo de garantir a saúde tanto dos profissionais quanto de suas clientes, foi desenvol-
vido um projeto de vigilância e orientações acerca dos riscos ocupacionais enfrentados por 
esses profissionais em sua atividade laboral. Através de palestras conduzidas pela equipe 
de Vigilância Sanitária e uma enfermeira da Estratégia da Saúde da Família, foram visi-
tados cinco salões de beleza no Município de Araguatins-TO. Durante as palestras, foi 
evidenciado que embora muitas manicures tivessem conhecimento sobre os Equipamen-
tos de Proteção Individual (Epis), não os utilizavam adequadamente. Assim, a impor-
tância da utilização correta dos Epis foi reforçada, pois isso contribui significativamente 
para a segurança pessoal dos profissionais e a prevenção de riscos ocupacionais, refletindo 
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positivamente na segurança das clientes também. A ação educativa demonstrou ser uma 
forma efetiva de conscientização e estímulo à adoção de medidas protetivas no ambiente 
de trabalho, visando a saúde e o bem-estar de todos os envolvidos na atividade de mani-
cure/pedicure.

Palavras-chave: Riscos Ocupacionais, EPÍS, Educação em Saúde.

Abstract: In this report, I describe a relevant experience related to the occupational sa-
fety of manicure/pedicure professionals in the growing beauty market. In order to ensure 
the health of both professionals and their clients, a surveillance and guidance project 
was developed on the occupational risks faced by these professionals in their work acti-
vity. Through lectures conducted by the Health Surveillance team and a nurse from the 
Family Health Strategy, five beauty salons in the Municipality of Araguatins-TO were 
visited. During the lectures, it was evidenced that although many manicurists had know-
ledge about Personal Protective Equipment (PPE), they did not use them properly. Thus, 
the importance of the correct use of Epis was reinforced, as this contributes significantly 
to the personal safety of professionals and the prevention of occupational risks, reflecting 
positively on the safety of customers as well. The educational action proved to be an 
effective way of raising awareness and encouraging the adoption of protective measures 
in the work environment, aiming at the health and well-being of all those involved in the 
manicure/pedicure activity.

Keywords: Occupational Risks, EPIS, Health Education.

Introdução

 

A preocupação com a beleza e o bem estar, levou ao crescimento das áreas de estética, e a ex-
pansão da mulher no mercado de trabalho. A área da manicure e pedicure é muito reconhecida, ganhan-
do novos serviços que levam a uma maior procura e essas profissionais estão constantemente expos-
tas aos riscos biológicos tornando, tanto profissionais quanto clientes, vulneráveis às infecções que são 
transmitidas por meio do contato com materiais biológicos (SILVA; PEREIRA, 2020).

Segundo Leão (2019), o compartilhamento de materiais de manicure/pedicure, principalmente ali-
cates de unhas e tesouras, tem sido apontado como uma das formas de transmissão do vírus como HIV, 
hepatite B, micoses e fungos. Dessa forma essa população representa um grupo com fatores de risco, 
quando há possibilidades de entrar em contato com material contaminado pelo sangue de seus clientes.

Levando em conta a resistência desses vírus, fungos e bactérias, pode-se considerar que estes 
podem ser transmitidos pelo compartilhamento de alicates contaminados, manuseados por manicures/
pedicures, não esterilizados ou esterilizados incorretamente. Além dos alicates, outros materiais como 
cortadores de unha, tesourinhas, que entram em contato com sangue podem ser potenciais transmisso-
res de doenças transmissíveis (SALVIATO, 2023).

Desse modo, a prevenção reduz satisfatoriamente o número de manicures susceptíveis às doenças 
transmissíveis de risco ocupacional, como também impede a transmissão de infecções aos seus clientes, a 
transmissão pode ser evitada usando as boas práticas de higienização, usando equipamentos de proteção 
individual- EPI’s e equipamentos esterilizados.

Esse trabalho teve como objetivo relatar uma experiência vivenciada a partir de uma ação educati-
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va em saúde realizada pela equipe de Vigilância Sanitária e com o apoio da enfermeira da Estratégia e Saú-
de da Família (ESF), relacionado a suscetibilidade dos risco de exposição e transmissão das profissionais 
manicure e pedicure. Percebeu-se a necessidade de sensibilizá-los e conscientizá-los sobre os riscos ocu-
pacionais aos quais estão expostos a partir da não-utilização dos equipamentos de proteção individual, 
bem como a falta de cuidados com o material de trabalho a falta de uma autoclave para a esterilização 
dos alicates, espátulas, cortadores de unha e tesouras. Sugere-se uma ampla campanha de esclarecimen-
to aos profissionais de beleza e estética e proprietários de salões de beleza sobre os EPI e cuidados com 
higiene pessoal, no sentido de melhorar a prática do uso de EPI, seguindo as recomendações legais 
relacionadas com maior atenção a atitudes seguras que minimizem os riscos biológicos ocupacionais.

Metodologia

O período da realização da experiência ocorreu no mês de maio de 2023 no município de Aragua-
tins-TO, realizada em loco em cinco salões de beleza, a escolha dos salões se deu em função da acessi-
bilidade e da receptividade dos ambientes para a realização da ação.

Dessa forma, decidimos realizar nos salões de beleza, a ação contou com o apoio da enfermeira da 
Estratégia e Saúde da Família e da Equipe de Vigilância Sanitária, no momento das orientações foi entre-
gue o material impresso, em forma de uma cartilha educativa abordando as medidas de biossegurança e 
riscos ocupacionais e biológicos relacionados ao exercício das profissões de manicure e pedicure. Na car-
tilha continha as informações do uso dos EPI’s, e a forma correta de esterilização na autoclave. O material 
educativo utilizou-se de uma linguagem clara e objetiva, um visual leve e atraente ao público-alvo.

Resultados e Discussões

Trata-se de um relato de experiência sobre uma ação educativa em saúde desenvolvida em cinco 
salões de beleza a respeito dos riscos ocupacionais nos quais as manicures e pedicures estão expostas, a 
ação foi realizada pelo departamento de Vigilância Sanitária e a enfermeira da Atenção Básica. A ação ocor-
reu no município de Araguatins-TO, os três salões localizado no centro da cidade, os outros dois localizado 
na nova Araguatins, a ação teve como objetivo central sensibilizá-los e conscientizá-los sobre os riscos 
ocupacionais no qual esses profissionais estão submetidos, a partir da não-utilização dos equipamentos 
de proteção individual.

Durante a ação foi entregue cartilhas educativas para as profissionais, as informações da cartilha 
continham a técnica correta de higienização e esterilização dos materiais que elas utilizam na autoclave, 
foi enfatizado para não utilização da estufa, em função da estufa não ter a mesma capacidade de eliminar 
todos os micro-organismos, sugerimos que cada manicure tenha sua autoclave, por motivo de ter uma 
maior eficácia para combater esses agentes infecciosos. No decorrer da ação, destacou-se a importância 
do uso dos EPI’s para a proteção da profissional e cliente, com o intuito de se evitar a contaminação e 
transmissão de doenças em ambientes de salão de beleza e estética, deve ser extremamente incentivado 
o uso correto de EPI’s, o uso de aventais, luvas, toucas e óculos e o descarte correto dos materiais descar-
táveis além da forma adequada de fazer a limpeza, a desinfecção e esterilização dos materiais utilizados. 
Informamos o que pode acarretar se não houver todos esses cuidados necessários, colocando assim a 
profissional em riscos reais de doenças, uma vez que na sua atividade laboral podem ocorrer soluções de 
continuidade que são um canal rápido para a proliferação de doenças como HIV, hepatite B e C e também 
micoses e fungos, além disso há a possibilidades da cliente também se contaminar. Enfatizamos um 
pouco sobre a importância da vacinação contra a hepatite B, quando questionadas se haviam tomado 
todas as vacinas (no caso da hepatite B, por exemplo, são necessárias três doses e/ou o reforço), elas 
não souberam dizer, inclusive informamos que nas unidades básicas de saúde fazem testes rápidos de 
hepatite B, Sífilis e HIV.
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Abordamos a respeito do processo ergonômico da profissão envolvendo os cuidados com a saúde 
relacionados com as dores nas costas, em virtude da incorreta postura ao desempenhar suas funções, 
e com as dores nos olhos, pelo esforço que a profissão demanda. Observou-se que durante a ação elas 
tinham conhecimento do uso dos EPI’s, porém não utilizavam devido ao incomodo, uma das falas foi que 
quando se usava a luva elas perdiam a sensibilidade e não gostavam de trabalhar usando luvas, foram 
questionadas se elas utilizavam matérias descartáveis, como toalha, lixa de unha e algodão, e elas alega-
ram que sim, além disso elas possuíam mais de 5 kits de material esterilizado, e que falaram que algumas 
clientes já trazia seu alicate de casa.

Figura 1. Cartilha educativa

Fonte: Elaborado pela autora.

O material educativo foi desenvolvido com o intuito de instruir profissionais de manicure e pedicu-
re, acerca dos temas de biossegurança e risco biológico no exercício de sua profissão, a fim de contribuir 
na prevenção de doenças transmissíveis de maior risco. Após a elaboração das cartilhas, foram realizada 
as orientações para as profissionais manicure e pedicure que trabalham nos salões de beleza do município 
de Araguatins-To, as atividades foram desenvolvidas em 05 salões de beleza.
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Figura 2. Ação realizada nos salões de beleza, com foco nas profissionais manicure e pedicure a 
respeito dos riscos ocupacionais presentes neste meio

Fonte: Acervo Autoral 2023.

Durante a ação, notou-se que o conhecimento das manicures e pedicures sobre biossegurança 
e riscos biológicos se faz necessário para o exercício da profissão com a devida segurança, auxiliando 
na efetividade na prevenção de infecções que podem ser transmitidas no ambiente de trabalho, a 
execução inadequada destes procedimentos coloca em risco tanto o profissional, quanto o cliente a 
possíveis infecções, sendo necessário o aperfeiçoamento dos profissionais em relação às técnicas cor-
retas que devem ser utilizadas. Houve baixa adesão com relação aos equipamentos de proteção individual 
e também, ao uso de sapatos fechados.

Figura 3. Encerramentos e Agradecimentos

Fonte: Acervo Autoral 2023.

A adesão e a participação das manicures, foram satisfatórias elas interagiram bastante tiraram 
suas dúvidas, durante a ação percebemos que a maioria souberam reconhecer a possibilidade de os ar-
tigos transmitirem micro-organismos aos clientes e a elas mesmas, sendo citados o HIV, a hepatite B, 
hepatite C e fungos/micoses. Quando questionadas sobre a forma de esterilização o método de proces-
samento mais citado foi o calor seco- estufa e “forninho”, que não possui termômetro externo para o 
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registro da temperatura ou o controle do tempo de exposição do material pelos profissionais, foi sugerido 
a autoclave por ser um método de esterilização mais recomendado. Os fatores intervenientes principais 
referidos para não adesão ás medidas de biossegurança, falta de informação, desconforto e alergia no uso 
de EPI e esquecimento. Diante do exposto, a fim de uma prática mais segura para esses profissionais, dimi-
nuindo, consequentemente os riscos de contaminação por doenças infecciosas, é de extrema importância 
o desenvolvimento de ações que visem o conhecimento acerca do assunto, é necessário programas de ca-
pacitação continuada no sentindo de promover ações efetivas de proteção, privilegiando a biossegurança 
respaldada no senso de responsabilidade individual e coletiva e não como uma prática imposta (PESSOA, 
2019).  Portanto, há ainda muito que fazer para se alcançar a adesão dos profissionais do segmento 
da beleza e estética, de modo a atender às exigências mínimas de segurança do trabalhador e do cliente, 
o que, inicialmente, depende da sensibilização destes profissionais como principais responsáveis pela con-
duta, além da necessidade de efetivar o cadastro dos estabelecimentos, para permitir o assessoramento 
pelo órgão de vigilância sanitária em seu caráter tanto educativo quanto fiscalizador.

Considerações Finais

Ao realizar a ação voltada para os profissionais de manicure e pedicure, foi possível constatar a 
vulnerabilidade desses profissionais diante dos riscos inerentes à sua própria profissão. Muitas vezes, eles 
desconhecem as práticas corretas de biossegurança, o que coloca em risco não apenas a sua saúde, mas 
também a dos seus clientes. 

Diante desse cenário, percebe-se a necessidade de promover atividades periódicas de educação 
em saúde direcionadas a esses profissionais, despertando neles o interesse pelo conhecimento e capaci-
tando-os a adotar boas práticas em seu trabalho e disseminar esses conhecimentos. Informar e conscienti-
zar os trabalhadores sobre os riscos presentes em seu ambiente de trabalho e o impacto desses riscos em 
sua saúde e segurança é fundamental para que possam adotar comportamentos que minimizem a expo-
sição a esses riscos. Com base nessa experiência, fica evidente a importância de investir na capacitação e 
conscientização dos profissionais de manicure e pedicure, visando garantir a segurança e bem-estar tanto 
dos trabalhadores quanto dos clientes, promovendo assim um ambiente de trabalho saudável e seguro.
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